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assim como a profusão de notas no fim de cada capítulo complementam e enriquecem o texto que 
se encontra organizado em sete capítulos que apresentam a correspondente introdução e conclusão 
e que, por sua vez se dividem em sub-capítulos, uma forma de a autora sistematizar o manancial de 
informação neles contida. 

Por fim, uma extensa bibliografia, um índice remissivo e um índice de tabuinhas encerram 
o volume que é digno de mérito pelo novo olhar que lança à Idade do Bronze e pelo retrato social 
e económico de um mundo há muito desaparecido e silenciado, mas, principalmente pela inclusão 
das fontes do Linear B, permitindo aos leitores um primeiro contacto com a escrita deste período.

Nídia Catorze Santos
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

ESTHER EIDINOW (2016), Envy, Poison, & Death: Women on Trial in Classical Athens. Oxford, 
Oxford University Press, 438 pp. ISBN - 978-0199562602 ($111.00)

Esther Eidinow, investigadora na área da magia e religião na Antiguidade Clássica, utiliza 
a interdisciplinaridade para apresentar um trabalho organizado sobre a figura feminina no mundo 
jurídico de Atenas, do século IV a.C. 

O foco deste estudo são três julgamentos cujos réus são indivíduos do sexo feminino, que se 
encontram perante a acusação de crimes associados à asebeia ou a venenos (pharmaka). No geral, a autora 
aborda o processo social; no particular, considera-se a importância da inveja e do envenenamento na 
concretização dos crimes em estudo. Mais do que uma mera abordagem factual, Eidinow relaciona os 
acontecimentos sociais com a contextualização e alteração histórica e política da época.

A génese da investigação e a importância da figura feminina encontram-se explanadas na 
introdução. Esther Eidinow analisa a condição das mulheres não na perspectiva de seres humanos 
vitimizados, mas como parte da explicação para as transformações ocorridas na sociedade grega do 
século IV a.C.

A obra está dividida em quatro partes. A primeira parte (pp. 3-65) consiste numa introdução 
sobre o papel da mulher como arguida, num mundo de domínio masculino, em todas as suas 
vertentes: social, política, religiosa e económica. São referidos os vários casos jurídicos e realizada 
uma análise ao contexto de cada crime. A segunda parte (pp. 71-163) centra-se no conceito de 
phthonos (inveja) e na forma como ele contribui para a definição do comportamento feminino que 
conduziu aos julgamentos em causa. Edinow não explora o conceito de «inveja» apenas para uma 
compreensão do sentimento e da emoção em si na mentalidade antiga. Mais do que isso, a A. analisa 
se a inveja é uma característica biológica ou se é produto do desenvolvimento sócio-cultural. 

O veneno é o tema central da terceira parte (pp. 167-262), sendo referido como ferramenta 
poderosa para alcançar objectivos. Por último (pp. 265-326), observamos como o veneno e a inveja estão 
associados ao comportamento criminal feminino, salientando-se a forma como se inter-relacionam. 

Num estudo de cariz sociológico, elaborado no âmbito da História Antiga, é imprescindível o 
recurso a outras ciências, num método comparatista, para formulação de novas teorias e perspectivas 

reviews
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sobre o mundo grego antigo. A A. faz referências a Darwin e William James, evidenciando que os 
estudos clássicos são uma fonte de intermináveis análises comportamentais e factuais. Deste modo, 
é necessário louvar a inovação desta obra que faz uso da interdisciplinaridade seja no foro social 
como no biológico.

Ainda assim, apesar das referências a outras áreas que aqui encontramos, parece-nos que 
os exemplos dados são ainda exíguos e deviam mesmo ser mais práticos e claros. Há que referir 
que uma análise moderna em contexto de História da Antiguidade requer um cuidado redobrado, 
verificando-se que a investigadora tem tendência para alternar teorias modernas e contemporâneas 
com o que era considerado como ideal na sociedade do século IV a.C. Parece-nos que esse método 
se revela, por vezes, confuso.

Um estudo tão extenso e complexo como este requer, naturalmente, uma recolha de 
bibliografia o mais exaustiva possível. Todavia, a leitura de 43 páginas de referências torna-se exaustiva. 
Apesar de útil, talvez as citações bibliográficas devessem estar inseridas no corpo do texto, em vez de 
confinadas a notas de rodapé e a páginas no final do estudo. A opção tomada leva a que, por vezes, 
essas referências passem despercebidas, sem que, eventualmente, lhes seja dada a devida importância.

A matéria de estudo desta obra preenche uma lacuna e mostra inovação de tipo multidisciplinar 
no domínio da História da Antiguidade. Esther Eidinow realiza um trabalho completo, de extrema 
utilidade para futuras investigações na área da História Antiga, recuperando a história social e a sua 
pertinência para a compreensão da evolução do comportamento humano.

Joana Pinto Salvador Costa
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

LAURA K. MCCLURE (2017), A Companion to Euripides (Blackwell Companions to the Ancient 
World), West Sussex, Wiley Blackwell, 632 pp. ISBN: 978-1-119-25750-9 (187.20€ Hardcover)

The last years have seen a resurgence of  companions by Blackwell on Classical themes, 
including the Gregory (2008) A Companion to Greek Tragedy and Ormand (2012) A Companion to 
Sophocles. These books aim to review the research done in Classical Tragedy during the last decades 
and offer a more up to date approach. In this case, as the editor states (p.1-2), the publication 
of  studies like Mastronarde (2010)  The Art of  Euripides  and, Mossman (2003)  Oxford Readings 
in Euripides display the new approaches taken in this companion. In fact, the editor states that 
along with offering “summaries of  important scholarship and methodologies”, it aims to “develop 
original and provocative interpretations of  plays” (p.2). One such original and provocative idea 
that permeates the book is the relevance of  Euripides within his setting and in posterior drama. 
In fact, pivotal books like Taplin (2007)  Pots & plays: interactions between tragedy and Greek vase-
painting of  the fourth century BC  and Csapo, Goette, Green & Wilson edd.  (2014) Greek theatre in 
the fourth  century BC have brought a new light on the relevance of  fourth-century Greek drama, 
and this Companion is fundamental to establish Euripides, not as the ‘end of  tragedy’, but as 
an essential element in the transition from fifth to fourth century drama, leaving his imprint on 
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